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RESUMO
Uma história é capaz de emocionar e de 
surpreender o ouvinte pela forma como é 
contada. Sabe-se que as crianças vivenciam 
na instituição escolar experiências significa-
tivas e duradouras. A leitura de contos de 
fada é uma dessas experiências que contri-
buem para a permanência do gosto pela li-
teratura para além da infância. Daí a impor-
tância de propiciar à criança oportunidades 
de ouvir muitas histórias, que podem ser li-
das ou contadas de memória. Por meio da 
leitura dos Contos de Fadas pode-se perce-
ber as questões que permeavam os pensa-
mentos de nossos antepassados, vivências 
e experiências que sustentaram a humani-
dade nos foram passadas por meio das his-
tórias contidas nos contos numa linguagem 
simples que fornece sentidos em qualquer 
idade. As histórias infantis e os contos de 
fadas desempenham um papel fundamen-
tal no desenvolvimento das crianças, pro-
porcionando não apenas entretenimento, 
mas também aprendizado e crescimento 
emocional. Essas narrativas atemporais têm 
o poder de estimular a imaginação, ensinar 
valores morais e sociais, e ajudar as crianças 
a compreenderem e lidarem com as com-
plexidades do mundo ao seu redor. Os con-
tos de fadas, com suas princesas, dragões, 
bruxas e heróis, oferecem um terreno fértil 
para a exploração de questões como cora-
gem, amizade, justiça e empatia. Ao se iden-
tificarem com os personagens e suas jorna-
das, as crianças desenvolvem habilidades de 
empatia e compaixão, aprendem a distinguir 
entre o bem e o mal, e descobrem a impor-
tância de tomar decisões éticas.
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INTRODUÇÃO

Nos contos de fadas as crianças começam a 
ter a percepção de que seus medos e incer-
tezas vão se tornando menores de acordo 
com o educador que as faz refletir sobre os 
mesmos, as suas relações sociais vão fican-
do com conflitos menores, devido a momen-
tos de conversa dos combinados da turma, 

como regras de convivência e respeito.
O amor vai surgindo por meio do respeito 
ao próximo, das atitudes altruístas e de cari-
nho. Dessa forma, a criança vai notando que 
a amizade é uma conquista fundamental 
para seu cotidiano. 
Os contos de fadas ajudam as crianças a tra-
balharem com sentimentos de angustias e 
frustrações. Por meio deles as crianças co-
meçam a perceber que coisas ruins podem 
acontecer na vida de uma pessoa e podem 
ser passageiros, pois sempre há uma pessoa 
boa, que para eles pode ser a fada, para au-
xiliar na resolução dos problemas, como a 
mãe, avó, tia ou mesmo a professora.
As Histórias e os Contos guardam a estrutu-
ra de um sonho, com deslocamento e simbo-
lização. Dessa forma, pode-se dizer que con-
tar e ouvir histórias estimula a capacidade 
de sonhar e, sobretudo, o desejo de narrar 
os sonhos, indícios de uma vida imaginária 
mais intensa.
Percebe-se que quando a criança ou até 
mesmo o adulto lê ou escuta uma história 
vivencia experiências diversas e dá início a 
imaginação, fazendo uma interlocução en-
tre a história e sua vida real.
As histórias e os contos de fada contribuem 
com o processo ensino aprendizagem e na 
cultura brasileira existe uma influência mui-
to grande.
Por meio dos contos de fada pode-se ob-
servar problemas interiores dos indivíduos, 
fundamentalmente, das crianças e suas atu-
ações em qualquer sociedade.
Segundo Freud (apud Franz, 1962) todo so-
nho é uma expressão relevante da vida inte-
rior e, sua interpretação, é o caminho para a 
compreensão do inconsciente. Freud (apud 
Franz, 1962, p. 17) percebeu que os sonhos 
não se diferenciam dos mitos e Contos de 
Fadas, e que são um fenômeno humano uni-
versal. Numa história, a sucessão de acon-
tecimentos representa a experiência interna 
do herói - história latente – numa linguagem 
simbólica.
As crianças ao lerem/escutarem Histórias 
entram em contato com seu material in-
consciente/latente, pois ao se identificarem 
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com os personagens podem avaliar as situa-
ções de uma forma mais distanciada. Dessa 
forma, ao entrar em contato com os proces-
sos internos identificando-se com os perso-
nagens, os contos possibilitam a criança ver-
-se “de fora” da situação, com um olhar mais 
distanciado pode-se melhor perceber o pro-
blema posto e as sugestões para a solução.
Temos que ter em mente que ao analisar os 
significados dos contos, pode haver um ape-
go demasiado a alguns aspectos não exis-
tentes em relatos mais antigos.
Ler um conto de fadas para uma criança, ou 
deixar que ela o leia sozinha é importante 
para auxiliar no desenvolvimento da ima-
ginação e da fantasia. Esses elementos são 
essenciais para o universo infantil, uma vez 
que servem como mediação entre a criança 
e a realidade, atuando na resolução de con-
flitos e na estruturação da personalidade, 
através dos simbolismos representados pe-
los personagens.
A inclusão de elementos mágicos, perso-
nagens à procura de tesouros, heróis com 
poderes diversos, entre outros, desperta a 
curiosidade da criança para o mundo literá-
rio, indo além de uma simples história, e sim 
podendo trabalhar com os aspectos emocio-
nais de cada indivíduo.

TRAMA DE UMA NARRATIVA

De acordo com Corso (2006, p. 29):

A transformação dos contos de fadas em 
relatos bem comportados e menos grotes-
cos não é absolutamente fruto de arroubos 
pedagógicos recentes. Por exemplo, já no 
início do século XIX, ao longo das sucessivas 
edições das compilações dos irmãos Grimm, 
é possível acompanhar o progressivo abran-
damento das tramas e das personagens, 
como a transformação da mãe em madras-
ta.

Segundo Coelho (1998), a obra mais famosa 
de Perrault foi intitulada “Os Contos da Mãe 
Gansa”, sendo que esta era uma persona-
gem (Mère l’Oye) de velhos contos popula-
res, muito familiares aos franceses: sua fun-
ção era contar histórias para seus filhotes 
fascinados.

Com a publicação dos oitos Contos da Mãe 
Gansa, nascia a Literatura infantil, que hoje 
conhecemos como clássica. Pela primeira 
vez são publicados A Bela Adormecida no 
bosque, Chapeuzinho Vermelho, O Barba 
Azul, O Gato de Botas, As fadas, A Gata Bor-
ralheira, Henrique do Topete e O pequeno 
Polegar, todos eles são originários dos anti-
qüíssimos lais1 ou dos romances céltico-bre-
tões e de narrativas originais indianas, que, 
com o tempo, transformações e fusões com 
textos de outras fontes, já haviam perdido 
seus significados originais. (COELHO, 1988, 
p.68)

Schneider e Torossian (2009) trazem-nos ou-
tras características encontradas nos contos 
de Andersen, que o consagram hoje como 
o pai da literatura infantil: “a literatura as-
sinala três importantes vértices que tornam 
a obra de Andersen inédita: a criança retra-
tada por meio de personagens, brinquedos 
que ganham vida e histórias nas quais o pa-
pel principal é ocupado por uma criança.” 
(2009, p.137).
Coelho (1998, p.78) finaliza afirmando que: 
“Enfim, sente-se, em todos os contos de An-
dersen, o esforço de racionalização do imagi-
nário, em benefício de um mundo real mais 
gratificante para todos os homens.”.
Os antigos modelos autoritários, no qual a 
criança é apenas o receptor passivo de nor-
mas, devem dar lugar às literaturas eman-
cipatórias, que proporcionam à criança um 
papel ativo, e busca desenvolver e estimular 
sua criticidade para que venha a se tornar 
um sujeito transformador. A literatura leva a 
criança a se questionar sobre a sua condição 
no mundo, considerando-se que a consciên-
cia do mundo se dá a partir do momento 
em que a criança consegue estabelecer uma 
relação com o livro e, a partir deste, cons-
truir um sentido para a sua realidade. É im-
portante lembrar, no entanto, que, no caso 
da literatura infantil essa mediação, entre 
o leitor e o livro, pode ser realizada por um 
adulto leitor.

Daí a importância que se atribui, hoje, à 
orientação a ser dada às crianças, no sen-
tido de que ludicamente, sem tensões ou 
traumatismos, elas consigam estabelecer 
relações fecundas entre o universo literário 
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e seu mundo interior, para que se forme, as-
sim, uma consciência que facilite ou amplie 
suas relações com o universo real que ela 
está descobrindo dia-a-dia e onde ela preci-
sa aprender a se situar com segurança, para 
nele poder agir. (COELHO, 1987, p. 29)

Muitos autores, ao escrever sobre a imagi-
nação, buscam defini-la em conceitos. Para 
Girardello (2011, p.76), a “imaginação é para 
criança um espaço de liberdade e de decola-
gem em direção ao possível, quer realizável 
ou não”	
A literatura é, sem dúvida, uma das expres-
sões mais significativas do desejo perma-
nente do ser humano de saber e de domínio 
sobre a vida, que caracteriza o homem de 
todas as épocas. Ânsia que permanece la-
tente nas narrativas populares legadas pelo 
passado remoto. Fábulas, apólogos, parábo-
las, contos exemplares, mitos, lendas, sagas, 
contos jocosos, romances, contos maravi-
lhosos, e os contos de fadas etc.
Todas essas formas de contar histórias per-
tencem às narrativas nascidas entre os po-
vos da Antiguidade que, fundidas, confun-
didas, transformadas se espalham por toda 
parte e permanecem até hoje como uma 
rede, cobrindo todas as regiões do globo.
De acordo com Coelho (2000) a literatura in-
fantil é, antes de tudo, literatura: ou melhor, 
é arte: fenômeno de criatividade que repre-
senta o mundo, o homem, a vida, por meio 
da palavra, na verdade ela funde os sonhos 
com a e a vida prática, o imaginário é o real, 
os ideais e sua possível realização.
O conto de fadas parece mesmo imortal. De 
mito primitivo, passando pela leitura poéti-
ca dos celtas, tornando-se violento na Ida-
de Média e modelo exemplar no século XIX, 
constitui hoje a literatura que a criança re-
cebe da mãe, na hora de dormir. É o enredo 
inspirador para inúmeros filmes e desenhos 
animados na tevê. 
As crianças, à medida que se desenvolvem, 
devem aprender passo a passo a se enten-
derem melhor, e com isso tornam-se mais 
capazes de entender os outros, propician-
do uma interação satisfatória e significativa. 
Para que esse desenvolvimento ocorra, as 
histórias devem ser bem contadas de forma 
que despertem o interesse das crianças.
A história vai perdendo sua característica de 

saga local e se transforma em Contos de Fa-
das, como nos fala Franz:

Os Contos de Fadas são abstrações. São abs-
trações de uma saga local condensada, e 
cuja forma se cristalizou, o que permite ser 
mais facilmente contada e retida na memó-
ria, pois desta forma, toca mais diretamente 
as pessoas. (1981, p. 33)

Não se pode precisar onde se distingue o 
mito do conto folclórico. De acordo com Bet-
telheim(1979), apenas pode afirmar-se que 
ambos provém de uma sociedade pré - lite-
rata.

Estes contos fornecem percepções profun-
das que sustentaram a humanidade atra-
vés das longas vicissitudes de sua existên-
cia, uma herança que não é transmitida sob 
qualquer outra forma tão simples e direta-
mente, ou de modo tão acessível, às crian-
ças. (BETTELHEIM, 1979, p. 34) 

Assim, por meio da leitura dos Contos de 
Fadas podemos perceber as questões que 
permeavam os pensamentos de nossos an-
tepassados. Vivências e experiências que 
sustentaram a humanidade nos foram pas-
sadas através das histórias contidas nos 
contos numa linguagem simples que forne-
ce sentidos em qualquer idade.

OS CONTOS DE FADAS COMO LITERATURA

A criança, quando participa, por meio da lei-
tura, dessas histórias, acredita que os seus 
conflitos também podem ser solucionados 
da mesma forma, pois, ao se familiarizar 
com as questões apresentadas nos contos, 
ela entende melhor o que está se passando 
dentro de seu eu inconsciente. Além disso, 
as histórias oferecem novas dimensões à 
imaginação do pequeno, que ele não pode-
ria descobrir verdadeiramente por si só, per-
cebendo que as situações apresentadas são 
idênticas às suas, porém com a presença do 
maravilhoso, terminam sempre com a frase 
“e viveram felizes para sempre”. Isso per-
mite que ela acredite no que o conto diz, já 
que a forma mágica e otimista de ver o mun-
do que a história apresenta está de acordo 
com a sua. A criança estabelece, assim, um 
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diálogo entre as suas questões interiores e 
exteriores de maneira mágica, pois, quan-
do participa desse universo da fantasia, sua 
imaginação aciona-se, propiciando o recriar, 
de acordo com os seus desejos outro mun-
do.
“A criança entra na fase de latência utilizan-
do o mecanismo de sublimação, e a apren-
dizagem escolar pode vir a ser muito grati-
ficante por ser compreendida por ela como 
forma de brincar e de reparar objetos inter-
nos”. (TINOCO,1999,p. 25).
Segundo Freud (apud Fromm, 1962) todo so-
nho é uma expressão relevante da vida inte-
rior e, sua interpretação, é o caminho para a 
compreensão do inconsciente. Freud (apud 
Fromm, 1962:17) percebeu que os sonhos 
não se diferenciam dos mitos e Contos de 
Fadas, e que são um fenômeno humano uni-
versal. Numa história, a sucessão de acon-
tecimentos representa a experiência interna 
do herói - história latente – numa linguagem 
simbólica.
As crianças ao lerem/escutarem Contos de 
Fadas entram em contato com seu material 
inconsciente/latente, pois ao se identifica-
rem com as personagens podem avaliar as 
situações de uma forma mais distanciada. 
Assim sendo, ao entrar em contato com os 
processos internos identificando-se com as 
personagens, os contos possibilitam a crian-
ça ver-se “de fora” da situação, com um olhar 
mais distanciado pode-se melhor perceber o 
problema posto e as sugestões para a solu-
ção.
Temos que ter em mente que ao analisar os 
significados dos contos, pode haver um ape-
go demasiado a alguns aspectos não exis-
tentes em relatos mais antigos.

OS CONTOS DE FADAS E O PSIQUISMO

Os contos de fadas têm uma relação intrín-
seca com o psiquismo humano, atuando 
como espelhos das profundezas da psique 
e das experiências emocionais e psicológi-
cas que todos nós enfrentamos ao longo da 
vida. Essas narrativas simbólicas oferecem 
uma maneira de explorar e compreender os 
aspectos mais profundos da mente huma-
na, muitas vezes de forma inconsciente.
Em sua essência, os contos de fadas frequen-
temente apresentam arquétipos universais 

que ecoam em nossas próprias experiências 
e emoções. Personagens como o herói, a he-
roína, o vilão, a bruxa e o mago representam 
diferentes aspectos de nossa psique, refle-
tindo conflitos internos, desejos reprimidos 
e jornadas de autodescoberta.
Por exemplo, o conceito do "monstro" que 
precisa ser enfrentado em muitos contos de 
fadas pode simbolizar os medos e desafios 
internos que as pessoas enfrentam em suas 
vidas. A jornada do herói para derrotar esse 
monstro e alcançar a redenção pode refletir 
o processo de superação pessoal e cresci-
mento psicológico.
Na psicologia, o estudo dos contos de fadas 
e sua relação com o psiquismo é conhecido 
como psicologia dos contos de fadas. Psicó-
logos como Carl Jung exploraram extensiva-
mente a conexão entre os arquétipos dos 
contos de fadas e a psique humana, argu-
mentando que essas histórias têm o poder 
de nos ajudar a integrar aspectos ocultos de 
nossa própria personalidade e a encontrar 
um senso de significado e propósito em nos-
sas vidas.
As histórias mais conhecidas hoje foram co-
letadas e registradas por entusiastas como 
os irmãos Grimm, ETA Hoffman e Hans 
Christian Andersen. Ao fazê-lo, codificaram 
contos que sempre estiveram em fluxo, pas-
sando de contador em contador, adquirindo 
e perdendo detalhes como em um jogo de 
telefone. Mas, uma vez que existiram na for-
ma escrita, tornaram-se textos que os estu-
diosos podiam analisar e, para Freud e Jung, 
eram tão produtivos quanto a galinha dos 
ovos de ouro.
Ambos os homens tinham suas teorias so-
bre por que essas narrativas ressoam tão 
profundamente na psique humana. Para 
Jung, seus personagens são arquétipos, e o 
motivo pelo qual podem parecer unidimen-
sionais é que cada um representa diferentes 
facetas de nossa personalidade. Para Freud, 
os contos de fadas originavam-se do mesmo 
lugar que os sonhos, e motivos como flores-
tas e espinhos indicavam desejos reprimidos 
e fantasias de realização de desejos. Freud 
sendo Freud, estes são frequentemente de 
natureza sexual.
Seu pensamento influenciou fortemente o 
teórico psicanalítico Bruno Bettelheim, cujo 
livro The Uses of Enchantment se tornou um 
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sucesso no final dos anos 1970. Nele, ele 
descreve como a floresta em Os dois irmãos 
“simboliza o lugar em que a escuridão inte-
rior é confrontada e trabalhada; onde a in-
certeza é resolvida sobre quem é; e onde se 
começa a entender quem se quer ser. Desde 
os tempos antigos, a floresta quase impe-
netrável na qual nos perdemos simboliza o 
mundo escuro, oculto e quase impenetrável 
de nosso inconsciente. ”
Bettelheim, que também encontrou os com-
plexos de Édipo e Electra em Branca de Neve 
e A Bela Adormecida, sugeriu que Jack e o 
Pé de Feijão tratava de masturbação e viu a 
inveja do pênis e a ansiedade de castração 
destacadas em Cinderela.
As diferentes teorias psicanalíticas podem 
ser agrupadas em várias escolas de pensa-
mento. Todos estes diferem uns dos outros, 
mas quase todos colocam ênfase no forte 
poder manipulativo dos elementos incons-
cientes que tem na mente ou na vida mental 
das pessoas. A teoria topográfica é derivada 
da obra de Freud “a interpretação dos So-
nhos (Freud, 1896). 
A psicologia do ego sugerida pela primeira 
vez por Freud em seu trabalho de inibições, 
sintomas e ansiedade (1926) e refinada e de-
senvolvida por Hartmann, Kris e Loewens-
tein sugere que o ego é autônomo e que as 
funções mentais são independentes da ori-
gem. Essas funções são: o controle motor, 
percepção sensorial, pensamentos lógicos, 
abstração, habilidade adaptativa, julgamen-
to sobre o perigo, pensamentos simbólicos, 
tomada de decisão executiva, concentração, 
orientação, fala e autopreservação entre ou-
tras (Zipes, 1993). A inibição é apontada por 
Freud como um método que pode ser usado 
pela mente para interferir nessas funções a 
fim de evitar emoções dolorosas. No entan-
to, déficit e atraso ocorrem em tais funções. 
Por exemplo, Esquizofrenia é caracterizada 
com o déficit ou a incapacidade de organizar 
pensamentos.
Psicanálise de Jacques Lacan: Integra a filo-
sofia hegeliana, semiótica, com a psicanáli-
se. Defende o retorno a Freud e enfatiza a 
necessidade da leitura da obra freudiana e 
não parcial. Sua obra diz respeito ao “palco 
do espelho”. Existem outros tipos de psica-
nálise como a psicanálise interpessoal, cul-
turista, relacional, interpessoal - relacional, 

intersubjetiva e a psicanálise moderna. 
A pedagoga brasileira Fanny Abramovich 
(2006, p. 120) diz que:

Os contos de fadas estão envolvidos no ma-
ravilhoso, um universo que denota fantasia, 
partindo sempre duma situação real, con-
creta, lidando com emoções que qualquer 
criança já viveu... Porque se passam num lu-
gar que é apenas esboçado, fora dos limites 
do tempo e do espaço, mas onde qualquer 
um pode caminhar... (...) Porque todo esse 
processo é vivido através da fantasia, do 
imaginário, com intervenção de entidades 
fantásticas (bruxas, fadas, duendes, animais 
falantes, plantas sábias”...).

“Embora a fantasia seja “irreal”, os bons sen-
timentos que ela nos dá sobre nós mesmos 
e nosso futuro são “reais”, e estes bons sen-
timentos reais são o que necessitamos para 
sustentar-nos”. (BETTELHEIM, 2000, p. 157). 
Os contos de fadas desempenham um papel 
profundo na exploração e compreensão do 
psiquismo humano, fornecendo uma lingua-
gem simbólica e universal para expressar e 
processar as complexidades de nossa pró-
pria mente e emoções. Ao mergulharmos 
nessas narrativas atemporais, podemos 
descobrir novas camadas de significado e in-
sight que nos ajudam a navegar pelas águas 
turbulentas da experiência humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O termo “conto de fadas” é usado para ex-
pressar uma narrativa que terá um final feliz. 
Portanto, todos os contos de fadas devem 
trazer alegria no final, seja livrando-se do 
sofrimento de um herói percebido ou qual-
quer outro evento que acabe por estimular 
a alegria. Os contos podem ser encontrados 
na forma literária e / ou na forma oral. Eles 
são destinados ao público adulto e infantil, 
embora sejam mais associados a crianças.
Os contos de fadas costumam assemelhar-
-se a um sonho, mudando de natureza e 
propósito, muitas vezes parecendo compos-
tos de uma coleção arbitrária de imagens. 
Concluindo, os contos de fadas são uma par-
te crucial da psicanálise, tanto para compre-
ender os aspectos culturais de uma determi-
nada sociedade quanto para ajudar a evocar 



705

a imaginação. Ao fazer isso, examina-se seu 
ego e superego, agindo tanto como uma fon-
te de alcance suficiente com informações 
para abordar o conflito humano, quanto 
uma das fontes importantes de distúrbios 
relacionados à psicologia.
As histórias infantis estimulam a criativida-
de e a imaginação das crianças, permitindo 
que elas se transportem para mundos mági-
cos e fantásticos, onde tudo é possível. Esse 
exercício de criar e explorar novas realida-
des contribui para o desenvolvimento da ca-
pacidade cognitiva e linguística das crianças, 
além de fortalecer sua autoestima e confian-
ça.
Os contos de fadas também desempenham 
um papel crucial no processo de socialização 
das crianças, ensinando-lhes sobre relações 
interpessoais, respeito mútuo, e resolução 
de conflitos. Ao acompanhar as aventuras 
dos personagens, as crianças aprendem a 
lidar com desafios e dificuldades, a superar 
obstáculos e a trabalhar em equipe para al-
cançar objetivos comuns.
Em suma, as histórias infantis e os contos 
de fadas são verdadeiros tesouros da litera-
tura que enriquecem a vida das crianças de 
diversas maneiras. Ao mergulharem nesse 
universo mágico, as crianças não apenas se 
divertem, mas também crescem, aprendem 
e se transformam, preparando-se para en-
frentar os desafios da vida com sabedoria, 
coragem e compaixão.
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